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RELATOEIO

SOBRE

Huma Memória do Sr. Guilherme

Luiz Taube acerca dos effeitos

Physicos eMoraes dos Exercícios

Gymnasticos.

Senhores. — A Memória que o Sr. Guilherme Luiz

Taube apresentou a esta Sociedade, <e de cujo exa

me vos di^nastes encarregar-me, não he trabalho de

hum escriplor que se proponha illuslrar esta parle

da soiencia , mas sim de hum indivíduo, que, ten-

cionando estabelecer neste paiz huma escola, aonde

os exercícios gymnasticos sejão praclicados debaixo

da sua direcção ; dirige-se a prevenir o publico em

favor do seu eslabecitnento , e do objecto delle; e

que, para acereditar perante o mesmo publico a uli-

lidade physica , o moral dtlles ,
assim como a ve

racidade das asserfões com que elle a afliança no

seu escripto, recorre a esta Sociedade submiltindo

ao seu juizo e approvação o mencionado seu tra

balho ; não para ella julgar da sua perfeição como

obra ,
mas da sua veracidade como peça dirigida a

hum publico que pode duvidar dos principios nella

expendidos ,
e da utilidade da instituição que eile sa

propõe.
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Assim o Sr. Taube não tracla este ohjeclo como

hum sábio ,
nem o desenvolve physiologícamenie em

toda a exlensc.o de que he susceptível, mas liadla-stí

a indicar summariamente e e<n geral as vantagens

physicas e moraes dos exercícios gymnasticos; de

clarando que vai estabelecer nc.4e paiz huma escola

em que êllcs serão ensinados ,
e practicados debaixo

da sua direcção , e com os melhores melhodos co

nhecidos.

Elle tenciona , como pessoalmente me asseverou ,

mandar traduzir em nosso idioma , e outros, este seu

trabalho que escreveo em inglez por ser para elle

a lingua mais ficil, depois da sueca sua natural ,
e

manda-lo distribuir juntamente com o parecer que

esla Sociedade pronunciar acerca da utilidade da

insliluicão que elle se propõe por elle affiançada.

A Sociedade pois não deve considerar no traba

lho do Sr. Taube nem o estilo, nem a linguagem, nem

o melhodo , nem a novidade
, e amplitude dos prin

cípios, nem a erudição; mas sim somente a verdade

ou falsidade das asserções n'ella exaradas, e pro

nunciar seu juizo sobre ellas, assim como sobre o

objecto a que dizem respeito.
Fallando o Sr. Taube das vantagens physicas dos

exercicios gymnasticos diz: que estes desenvolvem gra

dualmente a força muscular, augmentão a enersia

de todas as funeções do corpo humano, regulão nas

crianças o incremento dos differentcs órgãos, e mantém

a sua acção em hum justo equilíbrio : que augmentando
a força dos músculos e dos nervos, elles tendem a

dar lhes huma flexibilidade pela qual o meniuo torna s«
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capaz de executar com força , dextereza e agilidade
todos os movimentos de que o seu corpo he suscep-

tiv.l: que a puericia he hum estado de continuo

movimento, que senão pode fazer cessar ou interromper
se não á custa da saúde, e que os bancos, em que nas

escolas ella se acha ordinariamente confinada, são hu

ma violência feita á nalureza; e que assim os exercícios

gymnasticos oíferecein meios poderosos de remediar

e prevenir os effeitos da vida sedentária a que os

meninos são muito sujeitos nas grandes cidades.

Fallando dos effeitos moraes, diz : que os órgãos

do pensamento, e os membros a elles subordinados

tem huma connexão tão intima com o intellecto que

do bom estado de hum deve resultar o livre, e in

teiro exercicio das funeções do outro : que os exer

cícios gymnasticos conferem ao homem hum brio,

coragem, e energia mui elevada; pois promorem a

sua confiança na força que a providencia depara a

cada individuo para sua conservação; e que assim

o tornão habil, em caso de necessidade, afazer uso

da sua força , e empregaria para a conservação dos

outros.

O Author não podia ser mais resumido nesta ma

téria ,
na qual muito havia a dizer ; e omiltio mui

tos detalhes , e desenvolvimentos que poderião ler

sido úteis para o alcance de seus fins, e melhor

confecção da obra; mas de cuja ormuissão não nos

compete fazer-lhe censura.* attendida a natureza ,
e

íns do seu escriplo.

O Author assevera que ein differentes partes do

gjundo, entre as nações mais clássicas, os exerci-
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cios gymnasticos tem sido adoplados , animados ,
©

nmilo proveitosos ,
e corno taes julgados necessários

pelos Médicos. A este respeito cita a authori-

dade do Dr. James Johnston, author de hum Tia-

ctad© sobre a sensibilidade morbosa do estômago ,

e dos intestinos : aífiança que no seo estabelecimen

to estes exercícios serão ensinados, e } radicados

methodícan ente ; e logo falia nos bens effeitos do

exercício da roldana p*ra as crianças gibbosas , e as

que são affecladas dos tumores ou nodosidades que

sobrevem nas p«rnas das crianças, 86 quaes na In

glaterra, aonde são mui freqüentes, tem o nome de

Rickets. Esta invenção , deve-se como diz o author

ao Dr. Tronchin
,
o qual observou que os campo-

nezes habituados a tirar agoa dos poços não só li-

nhão geralmente hum bem porte, como também pou

co a pouco ficavão, pelo exercício na sua oecupa-

ção, sem os deffeitos quo tinhão.

Acaba 9 Author declarando que vai abrir huma

subscripção para o seu estabelecimento convidando

os amigos da mocidade a subscreverem
, e a hirem

vêr, e examinar o seu methodo de ensino.

No fim do seu escripto apresenta o author varias

attestações de Médicos da America do Norte
, e pa-

receres dos mesmos a favor de sua perícia e mora

lidade, e acerca da utilidade dos exercícios que se

propõe ensinar.

O Sr. Taube colheo os conhecimentos que possue
nesta matéria, nos Estados Unidos da America do

Norte, aonde tsmbem exerceo o cargo de Mestre em

hum collegio gymuastico 4e New-Yorch com© se de-
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prehende de varias correspondências cujos ejiginaes,
me confiou.

O Sr. Taube he Sueco , e existe já desde algun\

tempo neste paiz ligado a elle, e aos interesses do

mesmo por laços de família, que prendem o seu af-

fecto , e a sua liberdade a huma Orphã Brasileira»

e pobre, tirada do Recolhimento da Santa Casa,

com que elle casou quando, tendo entrado no ser

viço nacional, como Capitão do Exercito, contava so

bre os meios com que podesse sustentar sua famí

lia. Desempregado agora, e sem meios, em virtude

da Lei geral de 24 de Novembro de i83o; e detido

neste paiz pelos ditos laços, procura, pelo estabeleci

mento que pretende fundar do modo acima indicado,

hum honesto meio de subsistência, pondo em uso

os conhecimentos que possue na gymnaslica. Esta

çircuuaslancia, ainda que puramente individual , e ex

tra uha á sciencia, e aos interesses geraes da Nação,

e da humanidade de que nos occupamos, não deixa

de o recomendar aos nossos corações.

A Sociedade sem garantir, a perfectilidade âo

melhodo que o Sr. Taube se propõe empregar , o

qae elle não expende, pode emittir o seu pareceu

em geral acerca da utilidade dos estabelecimentos

gymnasticos, o affiançar que quanto o Sr. Taube

assevera no seu escripto ,
sobre esta utilidade he

huma verdade reconhecida por todos os Médicos , e

escriptores, illustrades ; pois o fim desta declaração

não he somente beneficiar hum individuo que os es

tabelece ,
mas a população no meio da qual o es

tabelecimento vai ser erigido; por isso que as van--
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tagens que este pode produzir podem ser grandes ,

e geraes, e são incontestáveis, e certas quando os

exercícios sejão nellc practicados com metho \o ,
e

debaixo dos preceitos da hygiene.

Trata-se neste caso, não de favorecer a in^itui-

Cão de hum simples estabelecimento pjrticui r
,
mas

a de hum estabelecimento pubiioo cujas vantagens

poderáõ ser aproveitadas por muilas pessoas,
e prin

cipalmente peia classe mais débil, e enleniu da po-

pulaçãf»; estabelecimento que até poderá influir so

bro r conservação da saude dos que o não forem,

e sobre o melhoramento da constituição individual

da nossa mocidade; desenvolvendo melhor seus ór

gãos , e a sua força para melhor deflender e servir

a pátria , quer como Soldados, quer como Cidadãos,

e arifices. As duvidas, desconfianças, calumnias, as

jntrigas que quasi sempre impedem, ou alrazão ag

melhores instituições, poderáõ paraüzar a que a Sr.

Taube se propõe; e he justo, e conveniente que

a ignorância não tenha pretextos para desacredita Ia
,

e que p publico, incapaz de julgar da sua utilidade

de per si, possa descançar sobre á^opinião de quem

possue ps conhecimentos necessários para julgar nes

ta matéria. He pois' a Medicina , evaos que a pro-

fessão, e a huma corp'oração medica como a nossa

que cumpre passar esta fiança , e fazer esta decla

ração.

Os Médicos mais distinetos por seu saber tem abo

nado a gymnaslica em todos os tempos e em todas

as partes do mundo instruído : a ella muitos povos
áeverão t* sua força , saúde , gloria , prosperidade ;
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e sempre decahírão aquclles em que deixou de ter

o apreço, e a justa applicação que antes tinha. Esparla
deve a sua decadência ao esquecimento e desprezo
das leis de Lycurgo que muito recommendavão,

exigião e promovião os exercícios corporaes que fazem

o objecto da gymnaslica : os mais povos da Grécia,

e os mesmos Piomanos ao abandono, ou má applicação
d'ella deverão também a sua. Sem faltarmos dos

Egypcios, que lambem conhecerão epracticarão a gym

naslica, e a ella deverão gran le parle da gloria com

que espantão o mundo por suas obras colossaes, que

inculcão huma geração de atletas; a superioridade

que os povos Hellenicos liverão sobre todos os outros

na antigüidade; as muilas vic!orias e prodígios de

valor com que se assignalarão; os deverão á influencia

que os celebres jogos olympicos tinhão exercido sobre

o caracter d'elles
,
desenvolvendo hum espirito, de

heroismo , e huma força individual que fazia avultar

a somma da força publica, e a tornava apla a triurn-

phar, e resistir em massa, como ella o era em fracções.

Se a gymnastica não desenvolveo ,
nem benefi

ciou directamente o intellecto desses povos, no tempo,

em que ella era mais estimada ,
e posta em prac-

tica ; influía indirectamente sobre a immaginação, e

aeendia o estro de hum Pindaro, cuja lyra, incitando,

e elevando os corações a aclos gloriosos, e os ânimos

a sublimes idéas, preparava a civilisação dos séculos de

Sócrates, de Platão eAristóteles, a. gloria e as conquistas

com que a Grécia depois se disünguio , formando

huma nação de homens perfeitos , e robustos cm

que os órgãos cerebraes destinados ao exercício de
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altas funcções , não ficassem influenciados pela he-

betude dos mais órgãos definhados
,
e podessem exer

ce Ias com maior firmeza e acerto. As idébs, e o

caracter moral, e político de povos bem conformados

que passavão a cultivar o seu espirito, devâão for

çosamente ser enérgicos e sãos como os corpos de

que sahião ; muito mais que a de outros em que

a enfermidade geral dos mais órgãos influísse
sobre

a energia da cérebro ,
e os vôos da inlelligencia.

Assim não he de estranhar que povos os quaes pouco

antes não erão senão robustos atletas, passassem, logo.

que se aplicarão ás sciencias,. a serem robustos, e

mui sublimes pensadores, e tanto se di^ingiiUsenx

depois nas luctas , victorias e conquistas do espirito

como antes nas do corpo. Esses sábios ,
esses gênios*

e artistas celebres, que tanto honrarão a Grécia ,

descendião d'essa progcnie de heróes vigorosos e bem

conformados.

Os atletas nunca se distinguirão, he verdade, pçla

elevação de suas faculdades intellectuaes; mas nunca

tem sido pizados nem cffendídos impunemente ; e os

povos em que a força , © brio, e a coragem tem

predominado, sempre tem sido mais difficeis , de con->

quistar : elles tem-se feito respeitar mais do que os

outros ; e quasi sempre acabarão por vencelos : tal

tem sido sobre os Romanos, já corrompidos pelo luxo,
a vantagem desses Germanos , e desses Galbs que

Tácito nos representa em hum continuo exercício

de saltos
, danças , e luctas entre lanças e espadas,

mérgulhando-se no Danúbio é no Rheno ; e tal a

dos Sycambros e dos Salianos sobre os Godos, *
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os Yandalos , amolleeidos pelos prazeres e doçura

dos climas meridionaes para onde se tinhão passado.
A força corporal, quando não he positivamente bruta,

e acha-se combinada com hum desenvolvimento mo

derado das faculdades intellcctuaes, he muito móis

própria para conservar , e fazer brilhar huma nação,

do que essa vivacidade e elevação meramente espi
ritual , e sem base , que só abre os olhos aos povos

para conhecerem seus direitos ,
mas que lhes nã-o

dá meios
,
nem vigor para os fazer valer , é sus

tenta-los , e que os leva á final a serem victimas

dos mais fortes , menos enlhusiasmados ,
e menos

cultos. Huma nação de atletas, dirigida por poucos e

medíocres sábios, prosperará, e conservará mais sua li

berdade e independência do que outra qualquer, com

posta unicamente, ou em grande parte, de sábios

definhados , e imbeceis , cuja energia não passe além

da ponta da sua língua , e da sua penna.

A gymnaslica, que lem por fito desenvolver esta for

ça pr.de pois exercer huma grande influencia sobre o

caracler, a gloria, e prosperidade de huma nação,

e não só ella he capaz de a beneficiar debaixo de

hum ponto de vista hygienico, como também social,

e político. » Os antigos, diz Rostan em hum seu

artigo inserido no Diccienario das sciencias Médicas*

tinhão sentido toda a importância da sua influencia,

ê entre elles foi elevada a hum alto gráo de perfeição

e de gloria. Todos conhecem Os jogos olympicos em

que alé as honras da apotheose estavão reservadas

aos alhletas vencedores; os antigos legisladores, fazendo

florecer os costumes, tinhão por objecto desenvolver



( « )

as forças, entreter a saúde e formar deffensores para

a pátria: com o andar <on tempos a gyinnatüca dege.i

nerou do seu nobre de-lino; tlla não (oi míò* entre

os Romanos se não o obj<*cto de huma barbara curio

sidade; ella acabou por cabir completamente em d rs*

uso. As vantagens sem numero, que ella. produz, a

deverião ter preservado d'esta desgraça. IVestcs uliimoç

tempos alguns bo.-s espirilos se esforça- ão de a re

porem em vigor, e todo ami^o da humanidade deve

fazer votos p^-ra o seu suecesso. »

Assim se exprime hum dos escriptores mais mo?

dernos, e a p3r d'eiles muitos se podem ciiar tanta

nos nossos tempos, como em todas asépocas, que mais

ou menos tecerão hum justo elogio aos exercícios

gymnasticos; exercícios que não só tem huma grande
influencia na espirito político dos povos , c mo lambem

na euexia esaude dYlles; e constituem verdadeiramente

huma parte da Medicina á qual estão intimamente

ligados desde a origem da sua invenção. A gymnaslica,
e os estabelecimentos a ella destinados , erão consi

derados pelos antigos debaixo da protecção de Apoio,
Deos da Mediciua, ao qual estavão dedicados; e os

directores d'essas escolas tinhão o titulo de Médicos

e como taes erão considerados em toda a parte.
A Esculapio filho de Apollo attrihuia se a primeira
invenção d'esta arte de fortalecer, e sanar os homens

por meio do exercício ; e o primeiro , e mais celebre

preceplor de gynnnastica na historia verdadeira da anti

güidade he o mestre do pai da Medicina, Herodico

de Selivrea, que, sendo de huma constituição vale-

tudinaria, atlacado de huma moléstia julgada incur
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ravel, livrou se d'clla, e rcstabeleceo se no maio*

vipor do >aude, por meio dos exercícios corporaes,

cuja utilidade, experimentada em si, fez depois expe

rimentar aos outros, esiabelecendo huma escola de

palestra, em que os laes exercícios erão predicados
d baixo da sua direcçâo; levando o enthusiasmo para

elles no excesso, a!é f.zer psrlir seus doentes

de Athenas para Eieusis, passando por Megara, e de

lá voltar sem descanço nem alimento; trajecto que

corresponde a 24 legoas ; de maneira que o mesmo

Hippocrates seu discípulo* dotado do espirito justo e

priutiante que lhe era próprio, o censura por este

excesso.

Dr-poís de Herodico o mais celebre mestre de gym

naslica tem sido Icco de Tarenlo; o qual estabeleceo

huma Academia de laes exercícios sobre o modelo

da qual depôs muilas outras forão estabelecidas; e

a arte de curar, sahindo dos lemplos, aonde o mo

nopólio sarerdoíal a linha restringido, foi refugiar-se

nos gymnasios , aonde Ires classes de oííicia«s forão

destinados á administração e direcçâo d'esles exer

cícios salutares, islo he: os gymnasiarchas ou palestro-

pkjlaces, encarregados do regimen dos neophytos, os

gymnastes, ou inspeclorcs , encarregados da cura dos

'enfermos, e os allplas chamados depois jalraliptas

que curavão as ch'gas, sobrevindas aos alumnos e

fiizião as sangrias ,
e outras pequenas operações, como

se deprehonde dos escriptos de Platão. Tal era a con

fiança que os antigos liübf-o nos exercic'os gymnas

ticos que jamais curativo algum se emprehendia sem

que estes tivessem nelle huma parte dos meios acon-
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selhados. Assim Celso nunca acaba huma secção sem

reeommendar o meio gymnastico que convém á es

pécie das lesões de que traia. Galeno no seu livro

da dieta, no da conservação da saúde e no escriplo

a Trasjbulo, cila como partidistas da gyinnaslica Diocles

Praxagoras, Phlolimo, Eralislrato, Herophylo e Theon.

Elle mesmo trouxe. n'esla arte alguns melhoramentos.

iElius, Oribasio, Mercurial, Sanctorio, Fabricio Hil-

dano, Sthal, Baglivi, Plempio, Jonhston, Sydenham,

Fuller, Boherrhaave, e Vanswieten os empregarão

com successo; e entre elles Mercurial, e Fuller escre

verão mui doutos tractados ex professo sobre o methodo

de os administrar. As estampas da obra de Mercurial

admirão ainda no dia de hoje pelo natural, e bondade

do desenho, ainda que feitas na infância da arte: ellas

dão a idéa de meios mui bons, descuidados até nos

nossos dias. Mr. Siinon de Strasburgo escreveo lambem

em 1776 hum tractado fazendo sentir a necessidade

e a utilidade da Gymnaslica ; mas á pezar de seus

cscríptos e de outros, a Europa ficou sempre sem gym-

nasios depois da invasão dos bárbaros. Em 1780 M.

Tissot, Cirurgião Major da cavallaria ligeira, publi
cou em França hum tractado sobre a Gymnaslica

Medico-Cirurgica; Gutsmulths e Saltzmann em Sa-

xonia , Pestalozzi em Iverdun , Fellemberg em

Hofwil
, Amoros em Madrid

, Clias em Berna e

Lond na Inglaterra fízerão o mesmo. Os tractados

destes últimos são muito conceituados; e sobre o do

proffessor de Berna existe hum relatório, a elle an-

nexo, feito á Academia de Medicina de Paris pelo
Dr. Bally, que nada deixa a desejar nesta matéria
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e ao qual remeto os desejosos de maiores de

talhes, assim como á elegante dísertação de M. Baillot

sobre a Gynmoslica em geral que precede no mesmo

livro e.-te relatório. O elogio da Gymnaslica não pode
ser traçado por melhor penna , nem levado a maior

grau. A eslcs tractados merecem ser addidos com

ar.nm conceito o da Gymnaslica da Mocidade, pu

blicado em i8o5 por Amar Durivier, e Jaffret, assim

como o Hnsaio geral da educação physica moral c

initllectual, publicado em 1808 por M. Julien em

que tombem se falia com louvor , e com alguns
^detalhes a respeito dos exercícios gymnasticos.

As vantagens pois da gymnaftíca r.ao. 7ão proble
máticas á face da Medicina; ellas são atiestadas pela

historia, e affiançadas pela sciencla; nada ha mais

reconhecido , e provado do que ellas. A1 o inião fa

vorável dos Médicos de todos os paires . e de todos

os séculos podemos francamente adcSuC/oner a nossa ,

e favorecer com ella a instituição de hum estabele

cimento a ella destinado ,
tal como i ^ue se pro

põe o Sr. Taube.

Se deste modo concorrermos para a sua realisação

não só poderemos fazer hum serviço á humanidade

pelos benefícios que a gymnaslica pode trazer para

o melhoramento da saúde dos indivíduos delia ne

cessitados, como também ao paiz, ao qual dará hu

ma população mais vigorosa, e mais apta a deffen-

de-lo, quando o amor, e a practica destes exercí

cios se propaguem, e tornem geraes pela evidencia

de suas vantagens. Em hum paiz como este, no meio

de huma profusão de meios que a nalHreza for-
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nrce para o sustento do homem , abolido pela

ÍYoxidão dos tecidos, produzida pelo calor, e hu-

íuidade do clima; bom he que a autívidade , e os

exercícios não deixem aO mesmo imitar os brady-

pos atrcpados na Cercropia peltdta aiè se lhe acabar

a folhagem, e depois cahirem de inedia; e bom he

que a mollcza , e a inércia não o tornem inútil á

Sociedade. A tendência que o systliema lymphatico ,

e glandular tem a predominar sobre o muscular, he

heste paiz larga fonte de muitas moléstias fataes ,

ao mesmo tempo que o excesso da exallação cerebral

traz á pátria lunlos abalos, e desgraças que ella

tem de chorar; .

a influencia da gymnaslica pode

produzir huma mudança mui salutar, desenvolvendo

a força, á áclividade, e restabelecendo o equilíbrio
dos syshemas tuganicis, e do incitamento dos seus

órgãos pclo£. effeitos a que ella dá lugar sobre sys-

themas, e orgv-s mui differentcs; fazendo Cessar a

preguiça , as enfermidades , e a mania polilica que

infelizmente no? perdem, e hão perder-se quanto

antes ellas não forem atalhadas.

IYP. IMP. E CONST. DE riEIGNOX-pLANCHFR E COMPí
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